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Introdução 
Dentre as frutíferas cultivadas plantadas no Brasil, o abacate é uma das mais 
versáteis, tanto por seu valor culinário quanto pela sua utilização na indústria 
farmacêutica e de cosméticos. 
Comparado com outras frutíferas, o abacateiro é menos atacado por pragas. Dentre 
as pragas que podem ser detectadas atacando a cultura, a principal é a broca-do-fruto, 
Stenoma catenifer Walsingham, 1912 (Lepidoptera: Elachistidae), cuja origem é a região 
Neotropical e que ocorre em toda a América Latina, causando, inclusive, preocupação 
aos produtores dos EUA, pois é considerada uma praga quarentenária (HODDLE; 
PARRA, 2013). 
Outra praga que é considerada importante para os plantadores de abacate são os 
bicudos-do-abacate, Heilipus catagraphus Germar e Heilipus rufipes Perty (Coleoptera: 
Curculionidae). São brocas de tronco, ramos e raízes superficiais e também direta de 
frutos. 
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Além dessas pragas, outras de importância secundária ocorrem atacando as 
diferentes partes das plantas, tais como lagartas e besouros desfolhadores, coleobrocas, 
cochonilhas e ácaros. Essas pragas eventualmente podem ocorrer na cultura e se medidas 
de manejo não forem tomadas, podem causar prejuízos econômicos. 
Para o manejo das pragas do abacateiro é importante a identificação das principais 
pragas-chave e secundárias, assim como dos inimigos naturais que são responsáveis pela 
manutenção da população de pragas em níveis que não causem danos econômicos. É 
importante também estabelecer método de monitoramento preciso e seguro para 
determinar os locais, momento e níveis populacionais das pragas. Obviamente, conhecer 
as melhores táticas para o manejo dessas pragas de modo a evitar danos econômicos é 
fundamental. Para as pragas do abacateiro são disponíveis métodos químicos, biológicos, 
comportamentais e de controle cultural para as diferentes pragas e estas devem ser 
utilizadas de forma integrada. 
 
Pragas-chave 
 
Broca-do-fruto, Stenoma catenifer  
Walsingham, 1912 (Lepidoptera: Elachistidae) 
 
 Stenoma catenifer Walsingham, 1912 (Lepidoptera: Elachistidae) é a principal 
praga do abacateiro [Persea americana Mill. (Lauraceae)], sendo conhecida 
popularmente como broca-do-abacate, broca-do-fruto, lagarta-do-fruto ou lagarta-da-
semente. As mariposas possuem duas manchas pretas no tórax, asas cor-de-palha com 
pontos escuros dispostos em linha na borda externa e medem cerca de 15 mm de 
envergadura. Nativa da região Neotropical e com registros de ocorrência na Guatemala, 
Equador, incluindo a ilha de Galápagos, Colômbia, Peru, México, Venezuela, Argentina 
e Guiana (LANDRY; ROQUE-ALBELO, 2003), tem despertado o interesse e a 
preocupação dos EUA, pois é considerada uma praga quarentenária (HODDLE; PARRA, 
2013). No Brasil, Costa Lima (1945) se referiu à presença desse inseto em 1923, sendo 
relatada como praga do abacateiro no final da década de 1930. Desde então, S. catenifer 
é considerada a principal praga desta frutífera no Brasil, possuindo distribuição 
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generalizada e sendo frequente nos estados de São Paulo, Minas Gerais, Pará, Espírito 
Santo, Paraná, Bahia e Santa Catarina. 
 
 
Bioecologia de S. catenifer 
  O período de maior atividade dos adultos ocorre durante a noite, por ocasião da 
cópula e também pelo fato das fêmeas realizarem a oviposição, que é concentrada no 
período das 20 às 24 h (NAVA et al., 2005a). Durante o dia, os adultos ficam pousados 
nos abacateiros e na vegetação próxima às plantas. As fêmeas apresentam um período de 
pré-oviposição de 2 a 3 dias e os ovos são colocados sobre a epiderme, próximo às fissuras 
e no pedúnculo dos frutos (Figura 7.1A) (NAVA et al., 2005b). Colocam de 250 a 360 
ovos, dependendo da temperatura, cultivar e do alimento (polpa ou semente) consumido 
pelas lagartas (Nava & Parra, 2005). O período embrionário é de cerca de 5 dias a 25oC. 
As lagartas “passam” por cinco ínstares em 20 dias, e no final do último ínstar (Figura 
7.1B), saem dos frutos e pupam no solo a uma profundidade de 0,5 a 1,5 cm (Figura 
7.1C). Algumas vezes, a pupação também ocorre dentro da semente ou entre os frutos 
caídos e o solo. Após um período médio de 12 dias, emergem os adultos (Figura 7.1D) 
que possuem uma longevidade de 12 dias na temperatura de 25 oC, mas pode ser de até 
17 dias, caso as lagartas se alimentem da semente do abacateiro (NAVA; PARRA, 2005).  
O período de desenvolvimento das fases imaturas pode variar com a época do ano, 
sendo maior nos meses mais frios. Estima-se que a broca-do-abacate pode dar até 8 
gerações durante um ano, e 5 gerações durante o ciclo de produção (dezembro a agosto) 
(NAVA et al., 2005b). Como existem cultivares de abacateiro que mantem os frutos por 
quase um ano na planta e o inseto pode se desenvolver em frutos recém-formados, a 
broca-do-fruto pode dar origem a novas gerações sem precisar de outros hospedeiros.  
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Figura 7.1 Fases do ciclo biológico de S. catenifer: ovos colocados próximo do pedúnculo 
do fruto (A); lagarta de quinto ínstar ao lado dos excrementos deixados no 
orifício de entrada, deixando o fruto para pupar (B); pupa na câmara pupal 
formada por algodão em laboratório (C); adulto sobre folha de abacate (D). 
Fotos: Heraldo Negri de Oliveira 
 
Danos de S. catenifer 
 
 Os danos são causados pelas lagartas que ao eclodirem perfuram a casca 
(exocarpo) e se alimentam inicialmente da polpa (mesocarpo), podendo atingir, nos 
últimos ínstares, o endocarpo e a seguir o caroço. Estudos demonstram que o ataque 
ocorre em frutos de todos os tamanhos, não havendo preferência pelo estádio de 
desenvolvimento. Frequentemente, pode-se observar também o ataque nos ramos mais 
tenros, próximos dos frutos, pois as fêmeas também realizam posturas nestes locais, 
entretanto o dano provocado parece não causar problemas para a planta. 
Os frutos atacados apresentam-se com manchas brancas devido à exsudação de 
substâncias (perseitol) que, ao entrarem em contato com o ar, se solidificam (Figura 
7.2A). Além disto, nos frutos observa-se um depósito de excrementos e restos 
alimentares, próximo do orifício de penetração da lagarta (Figura 7.2B). Normalmente 
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são encontradas de uma a quatro lagartas por fruto, mas há casos em que podem ocorrer 
até oito lagartas (NAVA et al., 2006). Os frutos atacados ficam inutilizados e geralmente 
caem quando a lagarta completa o desenvolvimento.  
A intensidade de ataque da broca-do-fruto depende da cultivar e do estádio de 
desenvolvimento do fruto. Das cultivares testadas, 'Beatriz' apresentou maior número de 
orifícios por fruto e maior número de frutos caídos no final da safra, em relação à cultivar 
Margarida. 
Em estudos realizados com a cultivar Margarida no município de São Tomás de 
Aquino, MG, foram registradas perdas de até 5% em uma única avaliação e ao longo da 
safra foram estimadas perdas de até 27%, mesmo utilizando-se medidas de controle (Nava 
et al., 2006). Os autores comentam que no início da safra, quando a população da praga é 
pequena, a maior infestação ocorre em frutos nas alturas inferior e mediana da planta, 
mas com o passar do tempo e com o aumento da população, podem-se observar frutos 
atacados em todas as alturas. 
 
 
 
Figura 7.2 Sintomas de ataque e danos causados por Stenoma catenifer nos frutos de 
abacate: os pontos (manchas) brancos indicam um ataque recente (A); a 
quantidade de excrementos na parte externa do fruto indica que a lagarta está 
no quarto ou no quinto instar (B). 
Fotos: Dori Edson Nava 
 
Monitoramento de S. catenifer 
Atualmente pode-se fazer o monitoramento de adultos de S. catenifer com o uso 
do feromônio sexual. O feromônio foi identificado como (9Z)-9,13-tetradecadien-11-ynal 
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(MILLAR et al., 2008), sendo na natureza liberado pelas fêmeas para atraírem os machos 
para o acasalamento (HODDLE et al., 2009). O feromônio sexual sintético é 
comercializado em um septo de borracha de 11 × 5 mm (West Pharmaceutical Services 
Inc., Lionville PA, Produto # 10.600.275) e já foi testado no Brasil. No campo, o mesmo 
é colocado em uma armadilha Trece, pendurada a uma altura de 1,75 m no interior dos 
pomares, apresentando atividade biológica durante pelo menos quatro semanas. Estudos 
indicam que durante uma noite, o macho de S. catenifer pode voar até 67 m, mas esta 
distância pode ser subestimada (HODDLE et al., 2011).  
 
Controle de S. catenifer 
- Biológico 
Em relação aos agentes biológicos de controle, destacam-se os parasitoides de 
ovos, Trichogramma pretiosum Riley, 1879 e Trichogrammatoidea annulata De Santis, 
1972, que ocorrem naturalmente, em campo, parasitando até 40% dos ovos. Outros 
parasitoides registrados são Dolichogenidea sp., Hypomicrogaster sp., Apanteles sp., 
Hymenochaonia sp. (Figura 7.3) e Chelonus sp., da família Braconidae, e Eudeleboea sp. 
e Pristomerus sp., da família Ichneumonidae (NAVA et al., 2005c). Dolichogenidea sp. 
e Apanteles sp. foram os parasitoides que ocorreram em maior quantidade como 
reguladoras populacionais de S. catenifer (Figura 7.4). O pico de emergência dos 
parasitoides ocorreu no mês de agosto, quando foi verificado um parasitismo larval 
variável de 30 e 40% (Figura 7.4). 
De todos os parasitoides registrados para S. catenifer as espécies de 
Trichogramma podem ser as mais viáveis para a implementação de um programa de 
controle biológico. Primeiramente, porque já ocorrem nos pomares e naturalmente podem 
apresentar até 40% de parasitismo. Em segundo lugar, são parasitoides de ovos e assim, 
o controle é realizado antes de que ocorra o dano nos frutos. E em terceiro lugar, estes 
parasitoides podem ser facilmente multiplicados e em grandes quantidades.  Além disto, 
testes visando selecionar os parasitoides mais efetivos para programas de controle 
biológico indicam que linhagens das espécies T. annulata e T. atopovirilia foram as mais 
promissoras (NAVA et al., 2007). 
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Figura 7.3 Parasitoides de larvas de Stenoma catenifer: Hymenochaonia sp. (A);           
Dolichogenidae sp. (B); Apanteles sp. (C); Hypomicrogaster sp (D). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 7.4 Porcentagem de parasitismo em lagartas de Stenoma catenifer por espécies de 
braconídeos e iquineumonídeos coletados em pomares de abacate cultivar 
Margarida, ao longo de um ciclo de produção (dezembro-setembro), nas safras 
agrícolas 2001/2002 (A) e 2002/2003 (B). 
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Controles mecânico, físico, cultural e químico   
O controle mecânico tem sido realizado através de catação manual e destruição 
dos frutos atacados, principalmente dos que estiverem no chão; entretanto, o grande 
número de cultivares e o longo período que podem permanecer na planta, fazem com que 
haja frutos disponíveis o ano todo, o que dificulta a implantação deste método de controle 
de forma isolada.   
Outra técnica que pode auxiliar no controle é o ensacamento dos frutos infestados 
pela broca-do-fruto. Após quatro dias do ensacamento 100% das lagartas morrem, mesmo 
com temperaturas médias diárias de 17 ºC (NAVA et al., 2006). A grande vantagem do 
ensacamento dos frutos é que os mesmos podem permanecer na lavoura, sob os 
abacateiros, não havendo a necessidade de retirá-los do pomar para sua destruição e após 
a morte dos insetos, podem ser utilizados como matéria orgânica. Este método pode ser 
considerado cultural, sendo que a morte das lagartas pode estar ligada à elevação da 
temperatura no interior dos sacos, ocasionada pela incidência de raios solares. Além disto, 
a decomposição dos frutos e a consequente liberação de gases, como o dióxido de 
carbono, aceleraria a mortalidade. Esse método poderia constituir uma alternativa a ser 
utilizada como medida auxiliar ao controle químico ou mesmo biológico de S. catenifer. 
Como desvantagem, o ensacamento demanda muita mão-de-obra e poderia ocasionar 
também a morte de parasitoides que estariam infestando as brocas-do-fruto. Neste caso, 
uma outra opção consiste em colocar os frutos infestados em trincheiras feitas no pomar, 
sob uma tela que permita somente a saída dos parasitoides (NAVA et al., 2005c). 
Até meados da década de 90, o controle de S. catenifer era realizado 
principalmente com inseticidas do grupo dos carbamatos, organofosforados e piretroides, 
aplicados na forma de pulverizações. Entretanto, atualmente não existem produtos 
registrados no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). Assim, 
outros métodos de controle devem ser adotados dentro de um programa de Manejo 
Integrado da Praga. 
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Bicudos-do-abacateiro: Heilipus catagraphus 
Germar e Heilipus rufipes Perty (Coleoptera: 
Curculionidae) 
 
 Conhecidos como bicudos-do-abacateiro, duas espécies de besouros da família 
Curculionidae são brocas de tronco, ramos e raízes superficiais dessa árvore: Heilipus 
catagraphus e Heilipus rufipes. Adultos de H. catagraphus já foram observados, no 
Brasil, danificando frutos jovens de abacate. Apesar de serem insetos pouco conhecidos, 
sabe-se que ocorrem em árvores das famílias Annonaceae e Lauraceae e tem importância 
como broca de tronco e praga direta de frutos.  
 Os adultos são bicudos (curculionídeos), em geral de cor escura, com manchas, 
rostro comprido e tipicamente curvado para baixo. As fêmeas fazem furos no tronco ou 
no fruto com o rostro e neste furo realizam a postura de ovos. Após a eclosão, as larvas 
se alimentam do tecido vegetal logo abaixo da casca do tronco e podem causar, em alta 
infestação, morte de árvores jovens. Nos frutos em desenvolvimento, as larvas se 
alimentam da polpa e até da semente, tornando-os sem valor comercial e causando a 
queda prematura dos frutos. Algumas espécies que se desenvolvem em frutos são 
consideradas espermatófagas, pois larvas e pupas são encontradas dentro das sementes.  
 Apesar da importância como praga de frutíferas, insetos do gênero Heilipus são 
pouco estudados. Uma terceira espécie, citada no Brasil como praga de abacateiro, 
Heilipus elegans Guérin, parece ter sido identificada incorretamente (VANIN; BENÁ, 
2015). A espécie H. catagraphus, além de praga de abacateiros também é praga de 
anonáceas. A espécie Heilipus gibbus Vanin & Bená, recentemente descrita, semelhante 
morfologicamente à H. catagraphus, foi encontrada danificando tronco de atemóia 
(Annonaceae) no estado de São Paulo (Brasil) (VANIN; BENÁ, 2015). Em pau rosa 
(Lauraceae), larvas de H. odoratus causam sérios danos às sementes desta árvore na 
região amazônica.   
 O adulto de H. catagraphus apresenta coloração preta com manchas laterais 
amarelas ou brancas, que percorrem todo o corpo do inseto e as larvas são esbranquiçadas 
(MOURA; BITTENCOURT, 2015). O adulto cai quando tocado (MOURA; 
BITTENCOURT, 2015), comportamento que pode evitar sua predação. Não há dados 
biológicos para as espécies H. catagraphus e H. rufipes. No entanto H. lauri, broca da 
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semente do abacateiro no México, foi estudada a 26 °C em frutos de abacate e a duração 
do ciclo de vida foi de 74 dias e a longevidade (sobrevivência) de adultos foi de cerca de 
300 dias, sendo as fêmeas da espécie capazes de ovipositar em torno de 500 ovos durante 
sua vida. Em campo, não foram encontrados inimigos naturais deste inseto.  
   
 No Brasil, a maior importância desses insetos parece ser como broca de tronco, 
ramos e raízes expostas. Larvas de H. rufipes ocorreram no colo das árvores, em ramos 
na região da bifurcação e em raízes superficiais, com consequente seca dos ramos e morte 
de 30% das árvores em pomar de abacate. Dano semelhante foi causado por H. 
catagraphus em gravioleira, sendo o inseto conhecido como broca do coleto, por ocorrer 
no tronco junto ao solo e também em raízes próximas ao tronco (MOURA; 
BITTENCOURT, 2015).  
 
 Seja como broca de tronco e ramos ou praga de frutos o controle desses insetos 
em abacateiros não é tarefa fácil. Os adultos podem viver muito tempo (300 dias em 
média para H. lauri) e os sintomas de ataques ocorrem quando o dano já se tornou 
significativo. Ademais, as espécies que ocorrem no Brasil não foram estudadas e não há 
medidas de controle específicas. O produtor de abacate deve observar a época de 
ocorrência desses insetos, bem como a importância que tem em sua área. A presença de 
serragem misturada às fezes do inseto, geralmente na base do tronco, indica a presença 
de larvas se alimentando. A catação e a destruição dessas larvas, apesar de trabalhosa, 
pode ser eficaz (MOURA; BITTENCOURT, 2015). A limpeza da área danificada e 
aplicação de fungicida protetor pode evitar a entrada de patógenos. Na fase adulta, os 
bicudos se alimentam de folhas e frutos do abacateiro e podem ser amostrados 
chacoalhando-se os ramos sobre pano branco. Aplicações de inseticidas registrados na 
cultura, em pulverização, reduzirão as populações dos insetos adultos. 
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Pragas secundárias 
Lagartas-desfolhadoras 
Deuterollyta majuscula (Herrich-Schaffer) 
(Lepidoptera: Pyralidae) 
 Os adultos são mariposas que possuem as asas anteriores de coloração esverdeada. 
As antenas são do tipo filiforme, e nos machos, os palpos maxilares são pilosos e bem 
desenvolvidos. A cópula e a postura são realizadas durante a noite. Após 3 dias, as fêmeas 
colocam em média 200 ovos imbrincados, em grupos de até 60 nas folhas do abacateiro. 
Cerca de 6 dias após, eclodem as larvas que possuem hábito gregário nos primeiros 
instares e vivem entre as folhas, unindo-as com fios de seda. Com o desenvolvimento, as 
lagartas apresentam duas linhas brancas no sentido dorso longitudinal e tornam-se 
solitárias, deixando-se cair no chão quando tocadas. As lagartas passam por cinco instares 
durante um período de 20 dias. Por ocasião da pupacão constroem uma câmara pupal com 
fios de seda e se protegem entre as folhas. A fase de pupa e o período ovo-adulto duram 
cerca de 12 e 40 dias, respectivamente, em temperaturas próximas de 25 oC (NAVA et 
al., 2004). 
  
Pteurourus scamander (Boisd.) (Lepidoptera: 
Papilionidae) 
São borboletas de coloração preta, tendo nas asas anteriores uma faixa amarela 
interrompida pelas nervuras que acompanham a borda externa das asas. As asas 
posteriores apresentam manchas amarelas acompanhando as bordas, e entre a faixa e a 
borda, pontuações vermelhas. Suas lagartas no início são branco-pardacentas e depois 
adquirem coloração verde, com duas faixas pardas no abdome. Tem um desenvolvimento 
larval de 30 dias. 
 
Saurita cassandra (L.) (Lepidoptera: Arctiidae) 
 São mariposas de coloração preta que medem 30 mm de envergadura. 
Lateralmente, no abdome, apresentam pontos de coloração azul e no primeiro segmento 
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pontos vermelhos, sendo um de cada lado. Suas lagartas são escuras e vivem agregadas 
sobre a planta. 
 
Anadasmus vacans (Meyrick) (Lepidoptera: 
Elachistidae) 
 Os adultos possuem coloração amarelo-palha e após alguns dias da emergência 
parecem que estão “sujas” devido à perda de escamas. Possuem duas manchas pequenas 
de coloração escura na asa anterior. As lagartas quando pequenas são de coloração verde 
oliva e quando chegam no último instar adquirem uma tonalidade mais escura. A partir 
do segundo ínstar, as lagartas começam a construir um tubo com restos de excrementos, 
folhas e fios de seda, de forma cônica unindo duas ou mais folhas. A medida que crescem, 
o tubo aumenta. Nos primeiros ínstares se alimentam do parênquima foliar e nos últimos 
de toda a folha, deixando apenas a nervura principal e a parte basal das nervuras 
secundárias. A pupa mede cerca de 1,5 cm de comprimento e possui o abdômen 
comprimido ventralmente.  
 
Nipteria panacea Thierry-Mieg (Lepidoptera: 
Geometridae) 
 Trata-se de um lepidóptero desfolhador que ocorre principalmente na região 
serrana do estado do Espírito Santo. O período de desenvolvimento de ovo-adulto é de 58 
dias (PRATISSOLI et al., 2002). O acasalamento ocorre em média três dias após a 
emergência e as fêmeas colocam em média 170 ovos em um período de 16 dias. A 
longevidade é de cerca de 19 dias.  
 
 
Coleobroca: Apate terebrans (Pallas) (Coleoptera: 
Bostrychidae) 
 São besouros pretos, alongados e cilíndricos, e broqueiam árvores e madeira. Os 
adultos têm nervuras longitudinais elevadas nos élitros que terminam em projeções 
pontiagudas. Ainda como característica da espécie há duas projeções no pronoto 
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semelhante a pequenos chifres, denominados tubérculos. Nas fêmeas, há um conjunto de 
pelos na frente da cabeça, de coloração avermelhada (SOUZA et al., 2009). 
 Os adultos constroem galerias ascendentes rente a casca, no tronco ou nos ramos, 
podendo chegar cada uma a 40 cm de comprimento (SOUZA et al., 2009). Sob alta 
infestação, a injuria é severa podendo causar a morte da árvore. As larvas, em formato de 
C (tipo escarabeiforme), se desenvolvem em árvores vivas, em árvores que estão 
apodrecendo ou em madeira (morta). O ciclo de vida é longo, de 1 a 3 anos, depende 
principalmente da espécie vegetal e das condições ambientais. Entre as plantas 
hospedeiras deste inseto, no Brasil, além do abacateiro, são registradas o cajueiro e 
espécies florestais como o neem e acácias (SOUZA et al., 2009).      
 A espécie A. terebrans, praga de espécies florestais, ocorre na África, tendo sida 
introduzida no continente americano. Outra espécie de origem africana, que não é relatada 
no Brasil é Apate monarchus (Fabricius). Potencialmente danosa às espécies arbóreas 
ornamentais e frutíferas, é considerada praga de romã na Europa mediterrânea. A 
monarchus apresenta bioecologia semelhante a A. terebrans. Os adultos perfuram tronco 
e ramos formando canais e galerias, mas as fêmeas preferem ovipositar em árvores secas 
ou doentes, onde há melhores condições para as larvas. A fase larval é longa, em torno de 
3 anos (BONSIGNORE, 2012).   
 A prevenção da injúria da broca A. terebrans em abacateiro depende da inspeção 
frequente a procura de sinais como pequenos furos redondos de entrada do adulto e 
serragem. São citados métodos físicos de controle com uso de fio metálico flexível 
colocado no túnel para atingir e matar o adulto ou métodos químicos - a aplicação de 
inseticida persistente nas partes lenhosas da árvore (tronco e ramos) quando os adultos 
estiverem presentes (BONSIGNORE, 2012) ou a colocação de chumaços de algodão 
embebidos em inseticida nos furos.   
 
Cochonilhas 
 
As seguintes espécies de cochonilhas de carapaça (Diaspididae) são citadas em 
abacateiro no Brasil: Chrysomphalus aonidum (L.), Fiorinia fioriniae (Targioni Tozzetti), 
Ischnaspis longirostris (Signoret), Mycetaspis personata (Comstock) e Pseudaonidia 
trilobitiformis (Green) (CLAPS; WOLFF, 2003). Em livros textos da cultura do abacate 
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(Leonel & Sampaio 2008) e de pragas dessa frutífera são mencionadas as espécies 
Aspidiotus destructor e Protopulvinaria longivalvata.  
 A cochonilha do coqueiro ou cochonilha transparente A. destructor é um inseto 
polífago e cosmopolita. Ocorre em mais de 70 famílias de plantas e está distribuído nas 
áreas tropicais e subtropicais do mundo. Em regiões temperadas se limita a ambientes 
climatizados. O inseto é um sugador de floema das plantas, sendo encontrado nas folhas, 
ramos e frutos. Os sintomas associados à sua ocorrência são amarelecimento, queda de 
folhas, seca de ramos, mancha em frutos, redução do crescimento e desenvolvimento da 
planta. 
 Essa cochonilha é uma importante praga do coqueiro, bananeira, mangueira, 
palmeiras ornamentais; mas ocorre em outras frutíferas e plantas perenes. Em manga, à 
temperatura de 30 °C, machos de A. destructor passam por 2 instares de alimentação 
(ninfas 1 e 2), pré-pupa e pupa, com duração média de 27 dias; enquanto as fêmeas têm 
também 2 ínstares de alimentação, fase adulta em pré-oviposição e oviposição, com 
duração total 40 dias. A capacidade de oviposição das fêmeas neste hospedeiro é de 28 a 
65 ovos. O período de incubação é de 4 a 6 dias, sendo a ninfa de primeiro instar móvel, 
fase responsável pela dispersão do inseto. 
 Considerada uma praga importante em abacateiro, P. longivalvata (REIS; 
SOUZA, 1982) é uma cochonilha de corpo mole, com formato oval ou piriforme, que 
ocorre principalmente na página inferior das folhas. Seu corpo é avermelhado se tornando 
marrom em femeas mais velhas. Seus ovos são colocados junto ao corpo, sendo 
inicialmente brancos e avermelhados próximos da eclosão. Machos não são encontrados.  
Entre suas plantas hospedeiras, incluem-se as frutíferas citros, goiaba e manga.    
     Cochonilhas são pouco móveis, apenas as ninfas de primeiro ínstar 
(diaspidídeos) se dispersam e são atacadas por muitas espécies de inimigos naturais, 
principalmente parasitoides. Por isso, normalmente se mantem em baixas populações pela 
ação do controle biológico natural. Quando há alterações de ordem biótica ou abiótica, 
surtos de cochonilhas podem acontecer e medidas de controle são justificadas.  
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Ácaro tetraniquídeo: Oligonychus punicae (Hirst) 
(Acari: Tetranychidae) 
 Este ácaro, de coloração marrom, ocorre sobre as folhas do abacateiro, 
principalmente ao longo das nervuras, causando manchas avermelhadas. Quando a injúria 
é muito severa pode haver colapso do mesófilo resultando em desfolha. Em altas 
infestações pode haver abortamento de frutos pequenos e consequente redução da 
produção de frutos. Populações de ácaros podem crescer rapidamente em condições 
favoráveis. O tempo de desenvolvimento de ovo a adulto de O. punicae é de 8 a 10 dias 
(24 °C), sendo cada fêmea capaz de ovipositar de 3 a 4 ovos por dia. A cultivar de abacate 
‘Hass’ foi mais favorável que as cultivares ‘Fuerte’ e ‘Criollo’ para o desenvolvimento 
deste ácaro. 
 Os ácaros O. punicae e Oligonychus megandrosoma Flechtmann & Alves, apesar 
de citados em abacateiros no Brasil, não são considerados pragas desta cultura. 
Entretanto, o eriofídeo Tegolophus perseaflorae Keifer pode reduzir as produções de 
frutos, pois ocorre na base da inflorescência e provoca queda de flores.  Esta espécie 
ocorre em gemas, flores e em frutos em início de desenvolvimento. Sua alimentação pode 
causar a deformação do fruto e sua descoloração.   
 O ácaro Oligonychus yothersi (McGregor) mostrou-se capaz de reduzir em 30% 
a capacidade fotossintética das folhas do abacateiro, provocando queda precoce das 
mesmas após 45 a 60 dias da infestação. Para evitar danos desta praga, recomenda-se 
inspeções periódicas adotando-se medida de controle quando a infestação atingir 6 ou 
mais ácaros por folha. Como não há acaricidas específicos registrados para uso na cultura 
do abacate, óleo mineral ou enxofre em concentrações apropriadas podem reduzir a 
população deste tetraniquídeo. 
 O ácaro O. yothersi não foi relatado em abacateiro no Brasil; no entanto, ocorre 
em outros países neste hospedeiro e é encontrado em eucalipto no Brasil, assim como O. 
punicae. 
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Besouros desfolhadores: Costalimaita 
ferruginea (Fabricius) e Sternocolaspis 
quatuordecimcostata (Lefèvre) (Coleoptera: 
Chrysomelidae) 
 O besouro amarelo C. ferruginea tem nas mirtáceas suas principais plantas 
hospedeiras, sendo praga importante de eucaliptos (plantas introduzidas), goiabeiras e 
pitangueiras (nativas). São insetos que na sua fase adulta causam desfolha em árvores, 
notadamente em folhas novas. As larvas vivem no solo e se alimentam de raízes de 
plantas, como gramíneas. Os adultos têm coloração amarela parda brilhante e apresenta 
hábito noturno, ficando escondido durante o dia. Além de injuriar as folhas, podem 
danificar brotos e as frutificações do eucalipto (MONTES et al. 2012). 
 Outro besouro nativo que pode causar desfolha no abacateiro é S. 
quatuordecimcostata que apresenta coloração azul. Nos élitros há rugas longitudinais 
típicas, facilitando a identificação do inseto. As formas imaturas também se desenvolvem 
no solo, como C. ferruginea. Essa espécie está associada às árvores do gênero Eucalyptus, 
que parece ser seu principal hospedeiro de importância econômica. 
 Os adultos desses insetos, C. ferruginea e S. quatuordecimcostata, apresentam 
hábito gregário e são ágeis em fugir quando da presença humana. Surgem em surtos 
repentinos e imprevistos, mas também abandonam as árvores hospedeiras em pouco 
tempo. Portanto a injúria pode ser percebida tardiamente e o controle, desnecessário. 
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